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Prezado leitor:

Você já perguntou
 alguma vez: Por q

ue eu? ou, Por que
 isto tem que acon

tecer

comigo? ou, O que
 eu fiz para eu me

recer isso? Na vid
a, todos passamos

 por tempos e

situações muito di
fíceis. Parece faze

r parte da vida “n
ormal” do seguido

r de Cristo. E

a tendência do ser
 humano é acredit

ar que “sou o único
” que tem que sofr

er tanto. 

Qual é a perspect
iva bíblica do sofr

imento e da dor? 
O que pode esper

ar o

crente? Estou lem
brando de várias e

scrituras que fala
m deste assunto. 

Jesus

disse aos que pens
avam na possibilid

ade de segui-lo: “S
e alguém quiser v

ir após

mim, renuncie-se
 a si mesmo, tom

e sobre si a sua 
cruz, e siga-me”

(Mateus

16:24). A vida cris
tã é para aqueles 

que estão dispost
os a deixar a sua 

própria

vontade para faze
r a vontade de Cr

isto e sofrer as c
onseqüências de s

er seu

seguidor. Em Luca
s 14:25-33, Jesus

 nos mostra a imp
ortância de calcul

ar o custo

antes de comprom
eter-nos. Isto ind

ica que não é fáci
l. Por sua vez, Jes

us também

disse: “Vinde a m
im, todos os que 

estais cansados e
 oprimidos, e eu 

vos

aliviarei. Tomai s
obre vós o meu j

ugo, e aprendei d
e mim, que sou m

anso e

humilde de coraç
ão; e encontrare

is descanso para 
as vossas almas. 

Porque o

meu jugo é suave
 e o meu fardo é

 leve” (Mateus 11:
28-30). Um jugo i

ndica

trabalho, suor, so
frimento e dor, m

as Jesus convida 
o cansado e oprim

ido a tomar

o seu jugo, prome
tendo ajudar a ca

rregá-lo. Na realid
ade, ele leva o pes

o maior e

promete que , ao e
starmos com ele n

o mesmo jugo, enc
ontraremos desca

nso e a

carga não será mu
ito pesada. Além d

isso, Jesus nos de
ixou o exemplo qu

e

devemos seguir: “
Porque para isto 

sois chamados; p
ois também Crist

o

padeceu por nós,
 deixando-nos o 

exemplo, para qu
e sigais as suas p

isadas”

(1 Pedro 2:21). A c
onsolação para tod

o aquele que está 
sofrendo é que o 

próprio

Jesus entende a d
or que estamos se

ntindo: “Porque nã
o temos um sumo

sacerdote que nã
o possa compadec

er-se das nossas
 fraquezas; poré

m, um

que, como nós, e
m tudo foi tenta

do, mas sem pec
ado” (Hebreus 4:1

5).

Nesta edição esta
mos iniciando uma

 série tomada do 
livro, La Vida con u

n

Alchohólico (A vid
a Com um Alcoólat

ra) de Christian L
ight Publications, 

Inc.

Nesta história, Vi
rginia Crider relat

a como chegou a s
er a esposa de um

alcoólatra e as ex
periências muito d

ifíceis pelas quais
 passou ao seu lad

o.

Esperamos que po
r meio da sua hist

ória, outras irmãs
 encontrem esper

ança e

ânimo para enfren
tar a sua própria 

situação. Deus não
 concedeu a Paulo

 o seu

desejo de ser libe
rtado de uma situ

ação difícil em sua
 vida, antes, prom

eteu-lhe

graça para suport
á-la (leia 2 Corínt

ios 12:9). Querem
os agradecer à irm

ã Virginia

por nos contar a s
ua história, e tam

bém à Christian L
ight Publications

por

conceder-nos a pe
rmissão de compa

rtilhá-la com você
s. Que o nome do 

Senhor

Jesus seja exalta
do! Duane Nisly
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reino dos céus [de Deus] é
semelhante ao…”. Es tas
palavras de Jesus são encon-
tradas freqüente men   te nos

evangelhos. Jesus veio anun ciando
como seria esse novo reino que estava
introduzindo. Ele anunciou uma nova
era completamente revolucionária
quanto aos conceitos popularmente
aceitos naquele tempo. A lei e os pro-
fetas da era do Antigo Testamento
esta vam se cumprindo. Esta mudança
era difícil de compreender para as pes-
soas daquela época. Os conceitos
eram muito estranhos. Não cabiam
dentro de suas idéias de religião.

O apóstolo Paulo foi chamado
por Deus para fazer parte deste reino.

Ele não havia aceitado o evangelho
(as boas novas) que Jesus anunciou,
mas rejeitou a Je sus e os seus ensina-
mentos, apegando-se à lei e às práti-
cas do Antigo Testa men to. No camin-
ho a Damasco, Paulo teve um encon-
tro totalmente inesperado com Jesus.
Ali ele reconheceu o grande erro em
que estava e se humilhou ao aceitar o
conselho e a direção dos mesmos
crentes que ele pretendia levar presos
para Jerusalém. Paulo tornou-se o
porta-voz de Deus para essa nova
época. Através dele e dos outros
apóstolos, Deus estabeleceu a igreja
de Cristo Jesus. Muito do que Paulo
ensina em suas cartas às congre-
gações, estabelece os conceitos que

OOOO     rrrr eeee iiii nnnn oooo     dddd eeee     DDDD eeee uuuu ssss .... .... ....

...o conceito bíblico da igreja

Introdução
por Duane Nisly
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Deus tem para a igreja da época de
hoje.

Hoje em dia, a “igreja” tem co me -
tido um grave erro ao desviar-se
destes princípios que foram estabele-
cidos por Jesus em seus ensinamentos
nos evangelhos e pelo apóstolo Paulo
nas epístolas. A igreja tem tomado a
liberdade de “adaptar” a Bíblia às cir-
cunstâncias em que se encontra em
vez de adequar a igreja e seus con-
ceitos à Bíblia. Isto é um grave erro
que conduz a igreja à apostasia. Es -
tamos vendo isto hoje mesmo.
Quando eu falo de “igreja” uso esta
palavra como termo geral para incluir
todos os que professam fazer parte da
igreja de Cristo. Logi camente, dentro
desta categoria, há muitos diferen tes
grupos dos quais nem todos fazem
parte deste grande desvio. Por sua vez,
lamentavelmente, há uma condição
comum na maioria das igrejas para
com a apostasia, quer dizer, um desvio
daquilo que a Bíblia ensina.

Deus falou ao apóstolo João na
ilha de Patmos por meio de uma visão
e lhe mostrou a condição da igreja.
Em Apocalipse 3:1-6 nos diz assim:
“E ao anjo da igreja que está em
Sardes escreve: Isto diz o que tem os
sete espíritos de Deus, e as sete estre-
las: Conheço as tuas obras, que tens
nome de que vives, e estás morto. Sê
vigilante, e confirma os restantes,
que estavam para morrer; porque
não achei as tuas obras perfeitas di-
ante de Deus. Lembra-te, pois, do

que tens recebido e ouvido, e guar-
da-o, e arrepende-te. E, se não vigia-
res, virei sobre ti como um ladrão, e
não saberás a que hora sobre ti virei.
Mas também tens em Sardes algu-
mas pessoas que não contaminaram
suas vestes, e comigo andarão de
branco; porquanto são dignas disso.
O que vencer será vestido de vestes
brancas, e de maneira nenhuma
riscarei o seu nome do livro da vida;
e confessarei o seu nome diante de
meu Pai e diante dos seus anjos.
Quem tem ouvidos, ouça o que o
Espírito diz às igrejas.”

O que o Espírito nos diz hoje? O
que diz à igreja de hoje em dia? Para a
sua igreja e para a minha? A igreja de
Sardes tinha a aparência de uma igre-
ja viva, mas estava morta. Havia se
desviado da verdade. A única solução
para o seu problema era o arrependi-
mento. Somente assim evitaria que o
seu nome fosse apagado do livro da
vida. Este quadro nos mostra a
 seriedade do assunto. Temos que
prestar atenção no que o Espírito nos
diz; o que Deus nos diz acerca da nos-
sa vida.

Nós, como editora de literatura
religiosa, preocupamos-nos com este
desvio e com a decadência geral da
igreja de hoje. Por esta razão,
gostaríamos de examinar o que a
Bíblia nos ensina a respeito.
Gostaríamos de, junto com vocês, os
leitores, abrir o nosso coração ao
Espírito Santo para que ele nos
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ensine as verdades bíblicas tal como
são. Qual é a base para a vida cristã?
Qual é o papel da igreja no plano per-
feito de Deus? O que Jesus nos ensi-
na a respeito do seu plano para a igre-
ja? Quais são os fundamentos estab-
elecidos por Jesus para a sua igreja?
O que Deus nos diz a respeito da sua
igreja através do apóstolo Paulo? O
que aguarda àqueles que fielmente
seguem o modelo que Jesus nos ensi-
nou e que os apóstolos confirmaram?

Estes são alguns dos temas que

queremos estudar em uma série de
artigos no decorrer deste ano para
ajudar-nos a compreender mais clara-
mente o que Deus espera de nós. O tí-
tulo desta série é: “O reino de Deus...
o conceito bíblico da igreja”.
Convidamos todos a nos acompan-
harem neste estudo, a nos escrever e
também fazer seus comentários ou
perguntas. Gos taríamos de ouví-los.

Que o Senhor os abençoe rica-
mente!

AAAA    VVVVIIIIDDDDAAAA    HHHHUUUUMMMMAAAANNNNAAAA::::     SSSSAAAAGGGGRRRRAAAADDDDAAAA    EEEE
IIIINNNNVVVVIIIIOOOOLLLLÁÁÁÁVVVVEEEELLLL

o princípio criou
Deus os céus e a
terra. No próprio
ato de criar o

universo, Deus esten-
deu a sua soberania
sobre toda a criação.
Ele tem o direito sobre
tudo o que foi criado,
porque a criação foi obra

de Deus – e somente de Deus.
Entre as muitas maravil-
has desta criação recém-
rea lizada, uma nova
criatura, chamada de
ho mem, sobressaía
por cima de toda a cri-
ação. Isto porque era o
único ser criado à im-
agem de Deus. Havia
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uma diferença fundamental entre o
ho mem e o resto da criação, pois
Deus o formou do pó da terra, so-
prou em suas narinas o fôlego da
vida e o homem foi feito um ser
vivente. Este homem, com corpo,
alma, e espírito, era diferente do
resto da criação de muitas maneiras.
Ele havia sido criado com espírito e
alma para que pudesse adorar ao seu
Criador. Por essa razão, também foi-
lhe dada a vontade própria e o livre
arbítrio. Ele podia escolher entre o
bem e o mal. O homem era a única
criatura, que por decisão própria,
poderia adorar a Deus. Ao criar o
homem à sua própria imagem e dar-
lhe livre arbítrio, Deus o elevou a
uma condição sagrada acima de to-
das as outras criaturas presentes no
Jardim do Éden. Mas, apesar desta
vontade própria, o homem estava
sempre debaixo da autoridade de
Deus e continuava sendo seu.

Em um ato de rebeldia, o ser hu-
mano caiu do seu estado de per-
feição tendo no seu lugar uma na-
tureza pecaminosa. Os desejos natu-
rais do homem foram corrompidos e
a sua vontade ficou sujeita aos im-
pulsos pecaminosos provenientes da
sua carne. Havia apenas se passado
uma geração quando a terra já bebia
pela pri meira vez o sangue humano.
A Bíblia registra em Gênesis 4:8 que

Caim se levantou contra o seu irmão
Abel e o matou. A partir deste en-
contro entre dois filhos que camin-
havam pelos campos de seu pai,
muitíssimas vidas humanas têm
perecido às mãos de outros seres hu-
manos. A violação da sa grada vida
humana vai muito além daquilo que
podemos imaginar.

Aparentemente, a nossa so-
ciedade caída considera a vida hu-
mana como algo negociável. Para a
sociedade, os que provocam e prati-
cam abortos são os que têm a autori-
dade de definir o valor da vida hu-
mana. Em muitos casos, são os
próprios que defendem o conceito
do “direito de morrer”. Os cristãos
talvez sejam quase os únicos que
crêem que a vida humana tem um
valor inerente. Por que razão o pon-
to de vista cristão difere daquele sus-
tentado pela a sociedade em geral?

O cristianismo tem se distinguido
por defender a vida humana como
sendo sagrada. Alguns cren tes, com
um peso no coração pelas almas per-
didas, têm levado o evan gelho aos
lugares mais obscu ros do planeta.
Junto com a mensagem da salvação,
têm levado tam  bém o ensinamento
de que a vida humana tem um valor
ineren te, um valor outorgado pelo
pró prio Deus como dono absoluto da
vida.
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Em anos recentes, a igreja tem
sido sacudida por assuntos que tem a
ver com a santidade da vida humana.
Nas décadas passadas, as limitações
da ciência, até certo ponto, impedi-
am ao homem colocar a mão no iní-
cio, ou na preservação da vida.
Cinqüenta anos atrás, a consciência
da maioria não tolerava o aborto de
seres humanos. As pessoas da ter-
ceira idade eram respeitadas pela sua
sabedoria em vez de serem re-
jeitadas por causa da
sua condição frágil.
Os “milagres”
da me di cina
que hoje em
dia aparecem
nos jornais,
teriam pareci-
do fan tasias em
anos passados. A -
tual men te, o homem
pode extinguir a vida humana
ainda no ven  tre, adiar a morte no
hospital e duplicar a vida no labo-
ratório. Com a aquisição de todo este
conhecimento moderno, o ser hu-
mano também terá que enfrentar os
assuntos relacionados com a santi-
dade da vida humana.

As palavras “não matarás” são
para o cristão o mandamento de
Deus de não tirar a vida de outro ser
humano. No Salmo 139:13-16 lemos

que a vida começa antes do nasci-
mento. Mesmo que a parte física do
ser humano não está desenvolvida, o
espírito e a alma, sim, estão comple-
tamente desenvolvidos. Deus nos
considera uma “pessoa” muito antes
do nascimento físico. A partir desta e
de outras escrituras, o cristão com-
preende que deve se manter afastado
do aborto e da eutanásia.

Mas, como o cristão deve rela-
cionar-se com inúmeros avanços

médicos conseguidos
nos últimos anos?
Há alguns anos,
a imprensa sa -
cudiu o mun -
do com o ca -
so da ovelha
Dolly. O que
chamava a aten -

ção nessa o vel ha
era o fato de não ter

pais. Dolly era o produto de
um pro cesso de duplicação a partir
de células-mães, conhecido como
clonagem. A clonagem tem como re -
sultado um animal exatamente igual
ao animal cujas células-mães foram
uti lizadas para o processo; quer
 dizer, a informação genética de am  -
bos os animais é igual. Além da ad  -
mi ração gerada por esta nova técni-
ca, surgiu também a pergunta: po -
derá a ciência clonar um ser humano?
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Quais seriam as conseqüências éticas
e morais de tal iniciativa? Até agora,
a ciência nem sequer chegou próximo
de clonar um humano, mas a santi-
dade da vida humana e os assuntos
que ameaçam esta condição continu-
am confrontando a sociedade e a igre-
ja com objetivos que nunca teriam
ocorrido aos nossos antepassados.

A pesquisa com células embrio -
nárias, utilizando células-mães
 capazes de produzir todo tipo de
tecido humano, poderia levar a im-
portantes avanços médicos no com-
bate contra doenças como a diabetes,
problemas do coração e a doença de
Parkinson. O fato de que um em-
brião produz bilhões de células que
poderiam ser utilizadas para tratar
milhares de pacientes exerce uma
pressão enorme sobre o aspecto éti-
co. No entanto, para desenvolver es-
tas substâncias celulares, seria
necessário destruir embriões hu-
manos. Qual deve ser a posição do
cristão ante estas verdades? Poderá
se dizer, neste caso, que o fim justi-
fica os meios?

A parte física da criação de Deus
tinha como propósito prover uma
morada para a vida humana, a qual
ele depois criou. Assim como as
montanhas, os rios e os vales perten -
cem a um Deus soberano, a vida que

neles se encontra também pertence a
ele. Quando o nosso entendimento
se desvia das verdades simples con-
tidas na Palavra de Deus, ficamos
expostos às influências da sociedade
que nos rodeia; uma sociedade na
qual o cristianismo já não tem lugar.
Enquanto a ciência moderna inter-
fere com a vida humana, sagrada e
inviolável, o cristão tem um chama-
do de olhar além desta vida mortal.
A meta primordial do cristão é glori-
ficar a Deus através de seu serviço a
outros, e não através de tentar
preservar e prolongar a vida física.
Reconhecemos que acabar com a
vida de outra pessoa é pecado; é as-
sassinato. Da mesma maneira,
acabar com uma vida ainda no ven-
tre, que não nasceu ainda, mas que
foi criada por Deus, também é peca-
do. A matança de embriões humanos
não pode ser justificada simples-
mente porque os avanços médicos a
exigem. A criação de Deus está
sendo destruída para agradar os mo-
tivos egoístas da sociedade. Deus
inicia a vida no ventre, sustenta-a
enquanto a pessoa vive, e finalmente
a toma, tudo segundo a sua vontade
soberana.

—Jeffery Jarmon
The Pilgrim Witness
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Até hoje sou perseguida pelas lembranças daquele jovem
decepcionado. Ele fazia parte de um grupo que saía de El

Salvador rumo aos Estados Unidos. No aeroporto, os passageiros
 esperavam o anúncio da partida de seu vôo. Com ansiedade e  inquietação,
aproximavam-se do portão de embarque. Alguns dos  familiares os seguiam
despedindo-se com lágrimas.

Chegou o anúncio!

¿Negaram-lhe a entrada? (vem da capa)
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Os sonhos de tantos anos já estavam por tornar-se realidade. Iriam para
os Estados Unidos, a terra da suposta abundância. Logo estariam enviando
dinheiro aos familiares que ficavam para trás. Demonstravam um ar de
 impaciência.

Foi então quando algo aconteceu.
Talvez tivesse problemas com o seu visto. Talvez o avião estivesse

lotado. Seja o que for, quando o jovem chegou ao portão, foi barrado.
Ao assimilar o impacto das palavras do oficial, o jovem ficou

 boquiaberto; seu rosto ficou vermelho. Ele protestou. Argumentou.
Implorou. O guia do grupo fez tudo o que podia para ajudá-lo. Mas de
nada serviu.

O oficial maneou a cabeça, encolheu os ombros e se foi. O jovem
 permaneceu no mesmo lugar vendo o oficial afastar-se. Ao desaparecer
pela porta de seu gabinete, o semblante do jovem decaiu.

O grupo iria sem ele. Não poderia viajar no próximo avião. Como não
falava o inglês, não poderia viajar sozinho. Não havia guia que o
 acompanhasse. Ali morreu o seu sonho de ir aos Estados Unidos para
 ganhar dinheiro. Sua bolsa nova caiu ao chão.

Por já ser rapaz, não queria que os outros o vissem chorando. Em vez
disso, tratou de ocultar a sua dor, a sua ira e a sua decepção. Mas na
 realidade, ele sentia como se lhe tivessem negado a entrada no próprio
paraíso.

O que aconteceu nesse dia no aeroporto me fez pensar naqueles a quem
será negada a entrada no céu. Não será porque o avião estará lotado. Não
será por problemas de documentação. Será por causa do pecado. Se o
pecado não for limpo com o sangue de Jesus Cristo,  implorar, rogar nem
prantear, mudará a decisão daquele que guarda esta porta.

Talvez algum dia o jovem salvadorenho terá outra oportunidade de ir
aos Estados Unidos. Mas àqueles a quem se negar a entrada no céu, nunca
se lhes dará uma segunda oportunidade. O seu destino será definitivo.

Amigo cristão, o que você está fazendo para ajudar a estas  pessoas?
Sabemos que Jesus é o único caminho para o céu. Estamos transmitindo
esta mensagem para as pessoas que correm o perigo de serem barradas ao
quererem entrar no céu?

—Verda Glick, De: Tea Leaves
Usado com permissão de Christian Light Publications, Inc.
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SSSSEEEEÇÇÇÇÃÃÃÃOOOO    PPPPAAAARRRRAAAA    OOOOSSSS     PPPPAAAAIIIISSSS

AAAA    VVVVIIIIDDDDAAAA    CCCCOOOOMMMM    UUUUMMMM    AAAALLLLCCCCOOOOÓÓÓÓLLLLAAAATTTTRRRRAAAA
“É possível a esposa de um alcoólatra ser feliz enquanto enfrenta os  abusos,

as mentiras e as humilhações que acompanham o seu vício? O que se requer para
que ela experimente a alegria enquanto vive em constante  confusão, aflição e
dor?”

A autora deste livro: “A Vida Com um Alcoólatra”, faz estas indagações e
 depois as responde. Ao abrir o seu coração, ela  descreve as frustrações em seus
objetivos, nos interesses, e nos ideais que são tão  contrários aos do seu marido.
Ela revela a dor que  acompanha a rejeição cruel, as acusações  injustas e os
 acessos de ira imprevisíveis. 

Há esperança? Sim, há! Acompanhe a autora na sua busca pelas  respostas da
parte de Deus. Aprenda como ela encontrou uma  segurança  verdadeira,

As provas se transformam em triunfos
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PREFÁCIOPREFÁCIO
Esta história surgiu das minhas próprias experiências como esposa de um

 alcoólatra. Eu conheci a dor, a angústia e o desespero relacionados com a vida
junto a um marido alcoólatra. Também  compreendo os temores, os conflitos e as
frustrações que enfrenta a  esposa de um homem com este vício, sendo ela cristã.

Ao aconselhar as esposas de alcoólatras, eu logo percebi que podia fazer
muito pouco por estas mulheres desesperadas. Não podia intervir na sua  situação
nem solucionar os seus problemas. Em cada caso, estas sofridas  mulheres
 necessitavam de recursos que as ajudassem a lidar com as  circunstâncias nas quais
se encontravam.

É meu desejo compartilhar os princípios que Deus me ensinou  enquanto
procurava viver de tal maneira que o honraria, ao mesmo tempo em que vivia com
um marido alcoólatra.

Virginia Crider

 experimentou o poder da oração e o ânimo de um  companheirismo cristão.
Conheça as suas lutas ao colocar em prática os princípios da submissão e do
 respeito. Descubra como  enfrentou desafios tais como a criação dos filhos, as
 finanças, e a  relação íntima.

Ainda que este livro seja dirigido em especial para a esposa do  alcoólatra,
também contém conselhos para qualquer pessoa que  conviva com um
 inconvertido ou que se encontre em diversas  circunstâncias difíceis.

Este livro nos garante que com a direção e a ajuda de Deus,  mesmo as provas
mais severas podem transformar-se em triunfos.

INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO
Um dia, a campainha do telefone quebrou o silêncio da minha casa. A

 conversa que se seguiu foi algo assim: “Virginia, você não me  conhece, mas o
meu marido é alcoólatra. Joana (uma conhecida de nós duas) me sugeriu que a
procurasse.”

Ela continuou: “Estou tão envergonhada. Ontem à noite fiquei tão irada com
Diego que joguei um prato de feijão quente na sua cara. Virginia, o que posso
 fazer? Sou crente e sei que agi mal, mas às vezes me sinto tão frustrada.”
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Esta pessoa desesperada me contou, além disso, de seu filho e dos temores e
anseios que tinha por ele. Que influência dominaria a vida desse filho, a dela ou a
de seu pai alcoólatra? Esta pergunta também me inquietava ao  pensar nos meus
quatro filhos.

Muitos cristãos vivem em um ambiente protegido e não conhecem como é
difícil a vida das famílias que têm um parente alcoólatra. O alcoolismo pode ser
devastador para a esposa do alcoólatra. A responsabilidade de manter a união na
família e dar segurança aos filhos recai sobre ela. Freqüentemente ela tem que
 enfrentar as pressões financeiras resultantes dos gastos de seu marido. 

Além destas cargas, vem outro golpe aflitivo. Pode acontecer que seu marido
não aprecie os seus esforços, ou mesmo que se ressinta. Pode  acontecer que ele a
menospreze e acuse de inúmeras maldades. Ela pode se sentir ameaçada de abuso
físico e emocional, e em algumas ocasiões estas ameaças se transformam em
 realidade.

Em vista da natureza deste vício do alcoolismo, convém dizer que  somente as
pessoas que têm sofrido os seus efeitos podem compreender as outras pessoas que
se encontram em situações parecidas. Eu vivi esta  realidade durante vinte e oito
anos. Depois de lutar sozinha durante dez anos, no ano de 1960, me arrependi da
minha vida pecaminosa e voltei para o Senhor. Dali em diante, as coisas mu-
daram. Glória a Deus! 

Este livro é dedicado a todas as mulheres que se encontram presas numa
 situação que parece inssuportável; a de viver com um alcoólatra.

Virginia Crider 

CCCCOOOOMMMMOOOO    AAAACCCCOOOONNNNTTTTEEEECCCCEEEEUUUU
Capítulo 1

CCCComo cheguei a ser esposa de
um homem alcoólatra? Se
alguém tivesse falado para

mim, quando eu era adole scente, que
algum dia me casaria com um al-

coólatra, eu não teria acreditado.
Jamais! Por que teria de fazê-lo?
Olhem quem eu era! Não sabiam
como era a minha família? Minha
família não era destas coisas.
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Sou descendente de muitas ger-
ações de crentes anabatistas que se
originaram na Suíça e na Alemanha.
O meu avô de sobre nome Showalter
foi um pregador que percorreu as
montanhas dos estados da Virgínia e
Virgínia Oci dental nos Estados
Unidos no prin cípio do século XX.
Vários tios meus foram pastores
evangélicos.

Meus pais dedicaram sua vidas à
obra do Senhor, ainda que meu pai
nunca tenha recebido uma orde-
nação oficial.

Cada ano, desde abril até setem-
bro, eles nos colocavam, os seus qua-
tro filhos, em seu antigo automóvel
(visto que éramos muito pobres para
comprar um mais novo) e viajáva-
mos até uma das igrejas que ficava
nas montanhas, onde montavam uma
escola dominical. Quando eu era um
bebê, minha mãe me colocava no
chão da sala de aula enquanto ela
 ensinava um grupo de crianças.

Durante estes anos meus pais
serviam em dois lugares: um con-
hecido como “El Paso”, na Vir gí nia e
o outro era situado na Vir gínia
Ocidental, na divisa com Virgí nia.
Este serviço consistia em duas esco-
las dominicais. Nós assistíamos à
 escola dominical na Virgínia Oci -
dental pela manhã, almoçávamos
aquilo que havíamos levado, e depois
regressávamos os sete quilô metros

até a escola na Virgínia para a reunião
da tarde. Algumas vezes, o meu fu-
turo marido e seus irmãos, assistiam à
escola dominical na Virgínia. 

Pois bem, permita-me explicar
como caí na armadilha de Satanás e
como cheguei a ser a esposa de um
alcoólatra.

A minha mãe sempre nos ensi-
nou a fugir do vício de bebidas
 alcoólicas. Ela nunca quis se consul-
tar com um médico muito querido
pelas famílias do nosso povoado
pelo fato de que ele tinha a rep-
utação de ingerir bebidas alcoólicas.
Quando saíamos para vender leite
pelas casas, ela nos advertia para que
nunca aceitássemos nenhuma bebida
de qualquer um dos vizinhos que
consumia bebidas alcoólicas. “Nem
sequer entrem na casa”, nos adver-
tia.

Como, então, cheguei a ser a es-
posa de um alcoólatra? 

Aconteceu que no ano seguinte
depois de concluir o ensino médio,
eu consegui um trabalho como em-
pregada em um lar. Os filhos dessa
família freqüentavam a mesma esco-
la à qual eu freqüentava, e inclusive
uma das moças se formou junto
comigo. Mas nada em toda a minha
vida havia me preparado para a ex-
periência que me sobreveio.

A senhora da casa esperava que
eu fizesse todo o trabalho sem a sua
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supervisão, mas eu não sabia fazê-lo
bem. Mesmo cuidando com cor-
agem, não conseguia nunca a per-
feição que ela esperava de mim.
Alguma mancha deixada na colcha
da cama, ou um pouco de pó atrás da
penteadeira, ou alguma teia de aran-
ha no forro me passavam desperce-
bidos. Se nada disso acontecesse,
ainda era possível que eu, tomada
pela ansiedade por não ser uma in-
competente, algumas vezes riscava a
parede enquanto subia os degraus
com o aspirador. Quanto me de-
sagradava esse aspirador!

No final do período de nove
meses que trabalhei ali, eu contava
os dias e as horas que faltavam para
voltar para casa. Meus pais não
imaginavam o que eu sofria. Caso
tivessem conhecimento disso, como
me disseram depois, não me teriam
pedido para que permanecesse ali.
Da minha parte, eu não pensava em
pedir demissão. 

As tribulações desse ano me
mantiveram de joelhos e com fome
da Palavra de Deus. Mas no ano
seguinte o diabo me tentou com algo
que não esperava, e não soube como
enfrentar isso.

Uma professora bastante popular
e muito refinada veio me ver um dia.
“Você aceitaria cuidar da minha fil-
ha Janet enquanto dou aulas este
ano?” me perguntou. “Necessito de

alguém que domine bem a gramática
e sei que você a domina. Eu me lem-
bro que você ia muito bem na minha
aula de gramática há alguns anos.” O
seu elogio me pegou de surpresa.
Enquanto ela continuava exaltando o
meu caráter, eu descartei qualquer
reserva que tivesse tido a respeito do
trabalho e aceitei a sua oferta. 

A minha patroa me tratou como
alguém de sua própria família. Ela se
jactava da “minha Virginia” diante
dos outros professores, diante do seu
médico, e até diante da sua própria
família. Ela inclusive presumiu a re-
speito do meu conhecimento da
Bíblia, o qual era muito pouco em
comparação com o que tenho apren-
dido desde aquela época. Diante
daquela bajulação eu fiquei cega,
sem perceber a obra do maligno, o
qual me elevou com orgulho para
pre parar desta forma a minha queda. 

Não posso dizer em qual mo-
mento ocorreu, mas pouco a pouco
me descuidei da leitura da Bíblia em
troca de um interesse crescente por
outros livros. Adormecia quando
orava à noite e por fim deixei de
orar. Antes de perceber, havia me
desviado. Já havia provado o pecado
e havia gostado. Então resolvi que
pro varia mais.

Durante esse tempo, por sug-
estão da minha patroa, preenchi uma
solicitação de trabalho como profes-



sora para uma pequena escola situa-
da entre as montanhas. Esta era a
mesma escola à qual o meu futuro
marido havia assistido quando era
pequeno. Devido à escassez de pro-
fessores, a escola havia ficado fecha-
da durante quatro anos. O meu plano
era o seguinte: Dar aulas durante al-
guns anos, economizar o meu din-
heiro e depois freqüentar a universi-
dade para obter meu diploma. O su-
perintendente das escolas daquela
região me conhecia desde pequena e
não demorou para aceitar a minha
solicitação.

Desta forma tornei-me uma pro-
fessora. Aluguei um quarto na casa
dos pais do meu futuro marido. É
triste dizer isto, mas, rapidamente
descartei qualquer sinal como uma
cristã, e me despreocupei dos assun-
tos de moralidade. Antes de iniciar o
segundo ano de aulas, Eugênio e eu
já havíamos nos casado. 

Sim, eu sabia que ele bebia. Além
disso, eu conhecia o histórico al-
coólatra da sua família. Seu pai, que
havia morrido durante o inverno
antes de eu vir dar aulas, fazia contra-
bando de álcool durante a época da
“lei da proibição”.

1

Por que, então, me casei com
Eugênio? 

Em primeiro lugar, lamenta -
velmente, eu ignorava os efeitos do

álcool. Eugênio e seu irmão menor,
os únicos rapazes na casa nesse tem-
po, bebiam somente quando saíam
das montanhas e freqüentavam lu-
gares onde havia acesso a bebidas.
Isto limitou o meu contato com o
produto e seus efeitos. Além disso,
eu gostava do ar romântico que
Eugênio assumia quando se encon-
trava sob os efeitos do álcool.

Eugenio e eu nos conhecíamos
muito pouco, apesar de termos vivi-
do na mesma casa durante nove
meses. Fico admirada quando me
lembro do passado, de que o nosso
casamento tivesse sobrevivido. Pode
ser que ele tivesse me amado, pelo
menos era isso o que dizia. Da min-
ha parte, reconheço que os meus
sentimentos foram dirigidos mais
pelo romance do que pelo amor. É
necessário conhecer alguém para
poder amá-lo, e eu na verdade não
conhecia Eugênio.

Tampouco pude prever o camin-
ho assombrado que me esperava.

—Virginia Crider
Usado com permissão de:

Christian Light Publications, Inc.
Harrisonburg, Virginia, E.A.U.

Direitos reservados
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(Será continuado no próximo número.)

1Uma lei que proibiu a produção, transporte, e venda do álcool.



AAAA    MMMMAAAARRRRAAAAVVVVIIIILLLLHHHHOOOOSSSSAAAA    CCCCRRRRIIIIAAAAÇÇÇÇÃÃÃÃOOOO    DDDDEEEE    DDDDEEEEUUUUSSSS
No princípio

Bíblia Sagrada começa com Deus. Ele criou o lindo céu lá em
cima e a terra aqui embaixo para nós morarmos. Houve um
 tempo em que tudo era escuro, muito escuro mesmo. Não havia

passarinhos, não havia animais e nem se ouvia o riso das  crianças.
Então uma voz falou: “Haja luz!” E de repente apareceu a luz! Deus

separou a luz da escuridão e chamou a luz de dia, e a escuridão de noite.
Isso aconteceu exatamente no primeiro dia.

No segundo dia, Deus começou a criar um lindo mundo. Ele  separou a
água do ar. Então o céu azul apareceu.

No terceiro dia, Deus fez a terra seca ajuntando as águas em mares, rios
e córregos. Ele cobriu as baixadas, os morros e as  montanhas com grama,
flores, arbustos e árvores. Azeitonas, maçãs, mangas, laranjas, morangos e
outras frutinhas começaram a nascer nas árvores e plantas.

No quarto dia, Deus colocou uma coisa amarela e redonda no céu. Foi
o sol. De noite a lua saiu com sua claridade, e muitas estrelas pontilharam
o céu.

No quinto dia, houve sons por toda parte. O que Deus criou neste dia?
Ele fez os pássaros que voam no ar e os peixes que nadam na água. Eram
de todos os tamanhos, tipos e cores. Baleias, piabas, azulões, gansos e
emas foram apenas algumas das muitas criaturas que ele fez.

No sexto dia, o gado, bichos que rastejam, e outros animais foram
 criados. Deus fez bois, cavalos, ovelhas, cães, gatos, assim como leões,
 tigres, ursos e coelhos. Foi um presente maravilhoso para o primeiro
homem que Deus criou nesse mesmo dia. Você sabe o nome deste homem?
Na próxima história, você vai ler sobre ele.

Deus terminou o seu bom trabalho e no sétimo dia descansou. Ele
chamou esse dia de Dia Santo.

Gênesis cap. 1; 2:1-3

HISTÓRIA BÍBLICAHISTÓRIA BÍBLICA
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1. Quem fez todas as coisas que têm vida?
2. Você consegue citar algumas das coisas boas que Deus fez?
3. Quantos dias Deus levou para criar o mundo

Usado com permissão de: Christian Aid Ministries, Berlin, Ohio
Do livro: Histórias favoritas da Bíblia © 1994

AAAA    MMMMAAAARRRRAAAAVVVVIIIILLLLHHHHOOOOSSSSAAAA    CCCCRRRRIIIIAAAAÇÇÇÇÃÃÃÃOOOO    DDDDEEEE    DDDDEEEEUUUUSSSS
No princípio

HISTÓRIA BÍBLICAHISTÓRIA BÍBLICA

Deus criou um mundo maravilhoso
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“Pela fé entendemos que os mundos pela palavra de Deus foram
 criados.” (Hebreus 11:3)
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AAAA    iiiinnnnffff lllluuuuêêêênnnncccciiiiaaaa    ddddeeee    uuuummmmaaaa    mmmmããããeeee

“Mãe”
Esta palavra traz consigo um sentido afetuoso, caloroso e terno. É  comum

termos doces lembranças da mamãe. A maternidade é considerada como algo
especial, algo único. As meninas gostam de brincar de  “casinha” e cuidar de
suas bonecas como uma mãe faria com os seus  filhos. O nosso quadro mental
de uma mãe, muitas vezes, é o de uma mamãe jovem com um bebê  recém-
nascido ou uma criança pequena em seu colo. Essa época é uma etapa especial
e comovedora da obra de uma mãe. Por sua vez, é só o começo.

A condição de mãe, além de ser especial e motivo de grande alegria,
 significa também uma responsabilidade enorme. As mães exercem um
 tremendo impacto sobre a geração futura. A mãe é, em grande parte,
 responsável pelo ambiente do lar. Sua vida exerce uma influência vital na vida
de seus filhos e marido. É verdade que cada filho, quando cresce, terá que
 escolher por si mesmo o bom caminho em resposta ao chamado de Cristo.
Mas a influência de uma mãe estará muito entrelaçada nessa  decisão, fazendo
dessa decisão algo fácil ou algo difícil.

A influência de uma mãe no futuro de seu filho é de suma  importância.
Joquebede, a mãe de Moisés, é um exemplo desta verdade. Lóide, a avó de
Timóteo, e Eunice, a sua mãe, são outros dois exemplos. De que modos as
mães são uma influência para seus filhos?

A mãe constrói em seus filhos um alicerce para seu caráter e um  conceito
do bem e do mal. De acordo com a forma em que ela reage  diante das alegrias
e das tristezas que suporta na condição de mãe, o seu caráter transmite atitudes
corretas e adequadas. Quando ela repreende o mal e exal-
ta o bem, não somente por meio de suas palavras e
pela aplicação da disciplina, mas  também por meio
de seu próprio exemplo, ela planta em seus filhos
um conceito do que é bom e virtuoso, assim como
do que é mal e vergonhoso. Se uma mãe permite que
a sua paciência se esgote quando as coisas vão mal,
os filhos  receberão uma influência que formará neles o
conceito de que é correto irritar-se quando surgem
problemas. Mas, se sob as mesmas  circunstâncias, a
mamãe pode ser doce e compreensiva, os filhos
 receberão uma influência que os levará a ser assim
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como ela é: de um temperamento manso, e contentes sem se importar com as
circunstâncias da vida.

A mãe semeia em seus filhos o entendimento da lei do amor e da
 amabilidade. Quando ouvem as suas suaves palavras e a vêem prestando ajuda
aos necessitados, eles captam impressões de compaixão e  preocupação pelos
demais. O filho que recebe esta influência, não  desejará rir das calamidades de
outras pessoas, não zombará dos erros dos outros, nem se aproveitará deles. A
influência de sua mãe os ajudará a  reagir às palavras e aos atos grosseiros com
amor, amabilidade, e palavras suaves.

Mesmo quando tem que disciplinar, a mãe pode mostrar amor e  ternura
através de expressões suaves e serenas em vez de críticas e  expressões ásperas.
Também pode exercer a mesma influência quando aplica o castigo de maneira
tranqüila e amorosa, em vez de reagir  impulsivamente e  golpear os seus filhos
cada vez que fizerem algo ruim.

A mãe tem uma grande influência no conceito que os filhos terão de Deus
e de outras autoridades em sua vida. Quando ela reage de maneira negativa às
autoridades que estão sobre ela, por exemplo, ao não respaldar o que diz o
 papai, mas ajudar os filhos a não obedecer-lhe, lhes causará um dano
 tremendo. Ao fazer isto, estará influenciando-os para que depois se rebelem
contra toda autoridade que estiver sobre a sua vida.

Mas, quando a mãe respeita a vontade de Deus mais do que qualquer outra
coisa, ela desempenha o seu verdadeiro papel no lar e procura cumprir o seu
propósito da melhor forma. A sua submissão quanto a sua respectiva
 autoridade terá um impacto central sobre a maneira em que seus filhos
 responderão a suas respectivas autoridades no dia de amanhã. A mãe que
 consegue que seus filhos aprendam a guardar silêncio, permanecer quietos,
 escutar com atenção, respeitar a autoridade, e obedecer de maneira rápida já

conseguiu muito na preparação de seus filhos na
 disciplina da vida.

Estamos muito agradecidos pelas mães piedosas de
hoje em dia que estão conscientes da  importância da
sua influência. Através do seu  exemplo e influência,
estas mães encaminham fielmente os seus filhos pela
senda da verdade. 

—Daniel Yoder
Tomado de: Home Horizons



SSSSoooonnnnoooo     ffff aaaattttaaaa llll
erta vez, um barco estava em uma expedição baleeira, e durava já
três anos em sua viagem. O pai de um dos marinheiros, que estava
encarregado do farol que se encontrava na praia,  esperava o retorno

de seu filho a qualquer momento.
Certa noite se formou uma grande tempestade. O pai, vencido pelo

sono, dormiu. Enquanto dormia, a luz do farol se apagou. Quando
 despertou,  olhou para a praia e viu que um navio havia  naufragado.
Imediatamente correu
para a  praia para ver
se poderia salvar
 alguém que  estivesse
com vida. O primeiro
corpo que viu
 boiando foi o de seu
filho.

O pai havia
 esperado com
 ansiedade a chegada
de seu filho durante
muitos dias. Finalmente o rapaz havia chegado muito próximo da sua casa,
mas pereceu porque o seu pai deixou que a luz de seu farol se apagasse.

Que exemplo mais real dos pais que hoje em dia têm deixado apagar o
seu farol! Vivem como se não houvesse nada mais além desta vida. Os
 interesses e apegos estão em coisas desta terra, e como resultado, os filhos
não crêem que haja algo para eles no cristianismo. É provável que no dia
de amanhã morram sem Deus e sem esperança.

—D.L. Moody em
Sunday School Beacon

AA  fféé  vvêê  oo  iinnvviissíívveell,,
CCrrêê  nnoo  iinnccrríívveell,,

EE  aallccaannççaa  oo  iimmppoossssíívveell..
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RRRREEEECCCCEEEEIIIITTTTAAAA
GELÉIA DE MAMÃO E ABACAXI

Ingredientes:
5 xícaras de mamão maduro (picado)
2 xícara de suco de limão
2 xícara de suco de laranja
6 xícaras de açúcar
1 xícara de abacaxi em pedacinhos
1 colher de raspa de laranja
12 colherinhas de sobremesa de raspa 

de limão

Preparação:
Misture todos os ingredientes numa panela,

depois leve ao fogo por 50 minutos até que
esteja a ponto de geléia. Mexa de vez em
quando durante o cozimento.

Deixe esfriar e depois coloque em frascos
esterilizados.
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PPPPerigo: Fatal se ingerido! Esta advertência é  encontrada nas etiquetas de
muitos produtos que chegam em nossa casa. Estas etiquetas nos ad-
vertem que o conteúdo de determinado recipiente ou  embalagem não

deve ser consumido.
As pessoas poderiam sofrer danos a sua saúde caso estas  advertências não

existissem. Por este motivo, todo composto tóxico deve conter uma etiqueta
com informação clara no momento de ser adquirida pelo  consumidor. No
 entanto, por incrível que pareça, há um tipo de veneno que não está sob esta
regulamentação apesar de ser tão mortal em seus efeitos como qualquer outro
tóxico. Refiro-me ao  veneno da pornografia, o qual tem levado à perdição a
vida de muitos usuários.

O veneno da pornografia não apenas tem circulado sem uma  etiqueta por
muito tempo, mas, em certas ocasiões tem recebido a aprovação  oficial. Em
1967, o presidente Johnson dos Estados Unidos encarregou a uma  comissão
que realizasse um estudo sobre os efeitos da pornografia. No seu  relatório, ap-
resentado em 1970, a comissão declarou que não há evidências concludentes
para assegurar que a pornografia promova um comportamento anti-social.
Ainda se atreveu a dizer que a pornografia produz um efeito  depurador, visto
que libera a tensão sexual de uma “maneira natural”. A comissão concluiu que
com o uso da pornografia, a violência e os delitos do tipo sexual diminuiriam.
Apesar deste estudo ter sido descartado depois pelo  presidente Nixon e pelo
respectivo congresso quando lhes foi  apresentado, porém, muitas pessoas
 sempre creram nas conclusões apresentadas pela  comissão.

Atualmente há evidência sólida para refutar o absurdo de que a
pornografia é inofensiva. As estatísticas sobre a delinqüência mostram que os
crimes sexuais violentos têm aumentado constantemente. A imoralidade
 desenfreada é abundante, e geralmente acaba com a ruptura de inúmeras
famílias. Também foram realizados estudos  científicos que mostram a  natureza
destrutiva da pornografia.

A pornografia não é algo inofensivo e muito menos benéfico; é um câncer

AAAA    PPPPOOOORRRRNNNNOOOOGGGGRRRRAAAAFFFFIIIIAAAA::::     VVVVEEEENNNNEEEENNNNOOOO
    MMMMOOOORRRRTTTTAAAALLLL!!!!

SSSSEEEEÇÇÇÇÃÃÃÃOOOO    PPPPAAAARRRRAAAA    OOOOSSSS     JJJJOOOOVVVVEEEENNNNSSSS



repugnante que continuará corroendo a nossa sociedade a menos que seja
 erradicado. É uma carnosidade cancerosa que tem crescido no coração
 depravado do ser humano, e portanto, está sob a condenação de Deus.
Façamos uma aplicação das palavras de Paulo em Romanos 1:20-32 e notemos
pelo menos três razões pelas quais os cristãos devem erradicar toda
pornografia de suas próprias vidas e da comunidade onde vivem.

A idolatria é o resultado da rebeldia. É um ato deliberado de  rejeição a
Deus e ao que ele nos tem revelado de si mesmo; é colocar algum outro objeto
em seu lugar. No fundo, tudo tem a ver com quem está no  comando. Quem
será a autoridade suprema na minha vida? Aqueles que adoram a Deus sabem
que ele é o único que tem toda  autoridade, e  portanto, lhe obedecem. Mas o
humano, por natureza, quer ter o comando da sua própria vida. Isto produz um
conflito. Alguns o resolvem eregindo seus próprios deuses, os quais são um
 reflexo de seus  desejos pessoais. Ao fazer isto, as pessoas  criam um deus que
eles  mesmos podem controlar.

No entanto, o fato de criar e adorar a um ídolo na realidade é um  substituto
vazio que nunca poderá satisfazer as necessidades mais  profundas do coração
humano. Paulo escreve o seguinte sobre as  pessoas que tomam esta decisão:
“Dizendo-se sábios, tornaram-se loucos” (Romanos 1:22). Quando o idólatra
toma a decisão de adorar uma coisa criada em vez de adorar ao Criador, está
dedicando a sua vida a algo muito inferior.

A idolatria da pornografia se manifesta não somente nas imagens  gráficas
que divulga, mas também nos conceitos que promove. As  pessoas,
 especialmente as mulheres, aparecem como simples  mercadoria para ser
 possuída e usada de maneira que outros possam  alimentar as suas paixões
 luxuriosas. A pornografia também combate todas as restrições que Deus ou a
sociedade estabeleceram com  respeito ao comportamento sexual. Os valores
morais tornaram-se coisas desnecessárias. A idéia é: “Gostou? Então faça!”

Os resultados destes conceitos falam por si mesmos: AIDS, medo,
 vergonha, culpabilidade, doenças venéreas, relacionamentos destruídos,
gravidez não desejada e dor por sentir-se “usado”. A vida do homem do
 mundo,  entregue aos prazeres e sem compromisso de nenhum tipo,  obviamente
não é tão fascinante (nem tão livre) como garante ser. Quão tolo é trocar a
 verdadeira alegria que Deus dá pelo prazer passageiro da  imoralidade, o qual
sempre termina em frustração e angústia.

A pornografia é idolatria, sendo o sexo o
objeto de adoraçã no lugar de Deus
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A pornografia leva continuamente a um estilo de vida mais perverso, o
qual com o tempo arrasta outras vítimas inocentes

O pecado sempre atua como um redemoinho que afunda a pessoa,
 afastando-a cada vez mais de Deus. Este desenvolvimento progressivo dos
 desejos pecaminosos aparece descrito em Romanos 1:20-32. O processo se
 inicia com uma rejeição de Deus, segundo vemos nos versículos 20-21. Deus
deu ao ser humano evidência clara da sua existência e caráter, mas “tendo
 conhecido a Deus, não o glorificaram como Deus, nem lhe  deram graças,
antes em seus discursos se desvaneceram, e o seu coração  insensato se
 obscureceu” (Romanos 1:21). Depois de rejeitar a Deus, a  humanidade
 produziu deuses à sua própria imagem, como lemos nos  versículos 22-23. Os
homens fizeram estes deuses à “semelhança da  imagem de homem
 corruptível, e de aves, e de quadrúpedes, e de répteis” (Romanos 1:23).
Depois, continuam na sua luxúria pecaminosa, a  ponto de tornar-se uma
 aberração e desonrar o próprio corpo, de maneira que Deus tem que  reprová-
los, como o descreve Paulo nos versículos 24-27: “Deus os entregou às
 concupiscências de seus corações, à imundícia” (Romanos 1:24), e “os
 abandonou às paixões infames” (Romanos 1:26). Desta maneira, tanto
 homens como mulheres chegaram a tal  extremo “recebendo em si mesmos a
recompensa que convinha ao seu erro” (Romanos 1:27). Em toda a sua
 perversidade, as pessoas começam a mostrar ódio tanto para com Deus como
para com outras pessoas:  “estando cheios de toda a iniqüidade, prostituição,
malícia, avareza, maldade; cheios de inveja, homicídio, contenda, engano,
malignidade; sendo murmuradores, detratores, aborrecedores de Deus,
 injuriadores, soberbos, presunçosos, inventores de males, desobedientes aos
pais e às mães; néscios, infiéis nos contratos, sem afeição natural,
 irreconciliáveis, sem misericórdia” (Romanos 1:29-31). O passo final nesta
sucessão de maldade aparece no final do versículo 31: através deste estilo de
vida, as pessoas não somente caem cada vez mais profundamente no pecado,
mas também arrastam outros consigo.

A pornografia tem sua origem na natureza pecaminosa e nos desejos
 malignos do coração humano, de maneira que pertence à mesma  depravação
que Paulo menciona no primeiro capítulo de Romanos.

O doutor Victor Kline, da Universidade de Utah nos Estados Unidos,
destaca quatro passos no desenvolvimento do estilo de vida dos  delinqüentes
como estupradores ou pervertidos sexuais, que têm absorvido grande
 quantidade de pornografia explícita. Este desenvolvimento começa com um
vício, quer dizer, uma condição na qual existe um desejo contínuo de expor-se
a conteúdo sexualmente estimulante. Este vício é em todos os sentidos tão
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forte como o vício das drogas. Quando há um estímulo, o  corpo produz uma
substância que ajuda a gravar claramente na mente a imagem que causou o
 estímulo. Desta maneira, a mente forma uma  biblioteca permanente destas
 imagens, as quais são extremamente difíceis de apagar. Estas imagens
 contunuam sendo concentradas cada vez mais quando são extraídas da
 biblioteca e ocorre um novo estímulo.

O segundo passo é o aumento do vício. O usuário da pornografia começa a
sentir a necessidade de expor-se a material mais grosseiro e mais explícito para
conseguir o mesmo nível de estímulo que conseguia  anteriormente. Este efeito
é muito semelhante ao que é experimentado  pelos usuários de drogas. Estes
necessitam investir em drogas mais fortes e  doses maiores para conseguir o
mesmo nível de estímulo para satisfazer os seus desejos. No caso dos viciados
em pornografia, estes  sentirão a  necessidade de procurar materiais mais
 aberrantes.

O terceiro passo é o da insensibilização. Para o usuário da pornografia, o
que a princípio é chocante e repulsivo, com o tempo torna-se algo  comum e
corriqueiro. É por esta razão que os pederastas e aqueles que  utilizam crianças
inocentes para produzir a pornografia infantil, costumam expor as crianças a
material pornográfico. O seu objetivo é obter a  cooperação da criança,
 convencendo-a de que não há nada errado em tais atos, e que são naturais e
aceitáveis.

O quarto e último passo é o da tendência imitativa, quer dizer, quando o
 indivíduo começa a agir de acordo com o que tem visto. Um estudo  realizado
com um grupo de homens conseguiu documentar muito bem esta  tendência. Os
homens foram expostos à história de uma violação  proveniente da revista
“Penthouse” (cujo conteúdo supostamente não era explícito). Como mensagem
de fundo, a história pretendia transmitir a idéia de que as mulheres desfrutam
ao serem abusadas sexualmente. Depois desta exposição, foram perguntados se
estariam dispostos a violar uma mulher caso não houvesse o perigo de acabar
na prisão. Incrivelmente, mais da metade dos homens disse que sim.

O pecado sempre tem efeitos que vão além do ato em si. As vítimas
 inocentes terão que sofrer pelo pecado de outra pessoa. No caso da
pornografia, podemos incluir as vítimas de violações e abusos sexuais,  assim
como os familiares destas pessoas. Mesmo o próprio usuário é uma vítima,
ainda que não seja uma vítima “inocente” visto que o faz por  decisão própria.
Toda esta destruição que resulta do redemoinho de  pecado, deve colocar em
alerta os cristãos. Em certos casos, devido ao fato que umas poucas cápsulas
têm sido contaminadas com algum produto tóxico, lotes inteiros de um
medicamento têm sido retirados do  mercado. Mas o perigo que essas poucas



cápsulas poderiam oferecer é muito  pequeno em comparação com o veneno da
pornografia. Por que,  então, não se ouve um grito de protesto mais forte contra
o mal da pornografia?

Um dia os usuários da pornografia terão que dar contas diante do Deus
santo. O pecado sempre traz consigo conseqüências que a pessoa terá que
 sofrer, sem importar se é crente ou não. Algumas das conseqüências  podem
 sobrevir à pessoa aqui na terra e nesta vida; outras, quando a  pessoa passar
para a eternidade. Em ambos os casos, as conseqüências não são agradáveis.

Entre as conseqüências está o fato de que o pecador fica sujeito à ira de
Deus. O pecado levanta uma barreira entre o indivíduo e Deus, e essa  barreira
não pode ser eliminada a menos que haja um arrependimento. Enquanto a
 barreira permanecer, a pessoa não poderá experimentar as bênçãos de Deus. A
única coisa que lhe resta é sofrer a sua ira. Romanos 1:18 nos diz: “Porque do
céu se manifesta a ira de Deus sobre toda a impiedade e injustiça dos
 homens, que detêm a verdade em injustiça”.

A ira de Deus é a justa ira contra toda impiedade. É uma ira santa  motivada
pela sua misericórdia. Devemos compreender que Deus não  corrige
 simplesmente pelo prazer de castigar; ele disciplina para levar a pessoa a um
 arrependimento que possa culminar em restauração. O objetivo primordial é
levar o ímpio à comunhão com Deus. Não obstante, o processo de correção
pode ser muito doloroso.

Uma maneira em que a ira de Deus se manifesta, é permitir que as pessoas
sofram plenamente o impacto do que buscam. No caso daqueles que persistem
em seu pecado, chegará o dia quando Deus os deixará sofrer ao máximo as
conseqüências de seus atos. Três vezes no capítulo um de Romanos (nos
 versículos 24, 26, e 28) Paulo repete a frase: “Deus os  entregou a…”. Certo
pastor e escritor fez este comentário: “Deus nos obriga a colher aquilo que
 insistimos em semear”. Quando as pessoas  estão resolvidas a levar uma vida
suja, Deus pode permitir que sofram a miséria e a angústia resultantes de tal
vida, com a esperança de que a crua realidade as faça retornar para ele.

Outra conseqüência que o indivíduo pode enfrentar quando tiver que
prestar contas a Deus é a morte. Esta morte pode ser espiritual ou física.
Aqueles que se recusam a deixar para trás a sua maneira de viver e rejeitam o
oferecimento da salvação que Deus lhes faz através de Jesus Cristo, sofrerão a
morte espiritual. Vejamos isto em Romanos 1:21. “Porquanto, tendo

A pornografia traz consigo conseqüêcias
muito graves para quem a usa
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 conhecido a Deus, não o glorificaram como Deus, nem lhe deram graças,
antes em seus discursos se desvaneceram, e o seu coração  insensato se
 obscureceu.” Esta rejeição deliberada leva a uma separação eterna entre o ser
humano e o Salvador, e esta é a própria essência da morte espiritual. Mas
 também existe a possibilidade de sofrer a morte  física. Se o cristão se afunda
no pecado a ponto de já não poder          abandoná-lo, pode ser que Deus
 considere uma separação física do mundo pecaminoso como a melhor opção
(leia 1 Coríntios 11:30-32).

As conseqüências da morte, tanto física como espiritual, são drásticas, e
ainda poderiam ser a última medida no plano de Deus. Mas é necessário que
entendamos que se Deus chegasse a tal ponto, as suas ações estariam
 totalmente justificadas. Romanos 1:32 diz “que são dignos de morte os que
tais coisas praticam”. Que coisas? Os pecados citados nos versículos  nteriores.
Deus não é injusto se tratar desta maneira os rebeldes  endurecidos. Seus atos
depravados faz com que mereçam isto.

Resumo:
A pornografia é um veneno mortal do qual todos devemos estar

 conscientes. Mas não basta rotulá-la corretamente. Com a ajuda de Deus,
podemos deixar o exemplo nas nossas vidas e nas de  outros à medida que
acatamos o mandamento de Jesus de ser sal e luz, e o obedecemos nas
 comunidades onde vivemos.

–Douglas Wantz
Selecionado e condensado para:

The Christian Family
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Respostas a: Atividade para crianças 

1. não queria chegar na escola porque ali zombavam dele.
2. havia um novo professor.
3. nem apelidos, nem zombaria.
4. aluno.
5. ela tirava melhores notas do que ele.
6. foi homem e confessou o seu erro.
7. castigo, culpabilidade



HHHHavia chegado o primeiro dia de aula, e Paulo
 caminhava lentamente para a escola. Nesse dia
 conheceria um novo professor. Quem sabe este ano

seria melhor para ele na escola.
Durante todos os seus anos freqüentando a escola, os

outros alunos haviam zombado de Paulo. Há três anos
haviam lhe colocado o apelido de “burro-de-carga”. Paulo
procurava não dar importância ao apelido e  fingia ser
 indiferente. Mas no fundo do seu coração, sim, se
 importava.

SSSSEEEEÇÇÇÇÃÃÃÃOOOO    PPPPAAAARRRRAAAA    OOOOSSSS
    CCCCRRRRIIIIAAAANNNNÇÇÇÇAAAASSSS

PPPPoooorrrr    sssseeeerrrr    hhhhoooommmmeeeemmmm    eeee
    ccccoooonnnnffffeeeessssssssaaaarrrr
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Quando Paulo entrou na sala de aula, o professor ergueu
os olhos. Com um sorriso lhe disse:
— Bom dia. Como se chama?
— Paulo.
— Ah! Você é o rapaz da sexta série. É um prazer

 conhecê-lo.
Paulo sorriu. Sentiu simpatia pelo novo professor. 
Além do novo professor, havia três novos alunos. Uma

aluna nova que se chamava Maria em especial chamou a
atenção de Paulo. E não foi sem razão que a notou.
Quando era a sua vez de ler, fazia-o com uma voz clara e
musical. Quando terminava, o professor a elogiava.
Passou uma semana de aula antes que Paulo ouvira

 novamente o seu apelido. Os alunos jogavam beisebol e
Paulo fez um quadrangular. A sua alegria terminou  quando
um dos jogadores disse:
— Por ser um burro-de-carga, fez muito bem.
Imediatamente os alunos que o ouviram se puseram a

rir. O professor observou o que foi dito e notou o quão
triste Paulo ficou. Na aula seguinte o professor disse aos
alunos:
— Este ano não vou permitir que usem apelidos, nem

que zombem dos outros.
Depois disso Paulo desfrutou das aulas. Mas a  única

coisa de que não gostava era que não podia  superar a
Maria. Parecia-lhe que ela conseguia as  melhores notas sem
 nenhum esforço. Mesmo sem ter falado com ninguém,
Paulo não gostava da idéia de não estar em primeiro  lugar.
Pouco a pouco começou a ressentir-se com Maria. Uma
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tarde, a caminho de casa, perguntou aos seus amigos:
— Já notaram como a Maria caminha? Como uma pata.

E começou a remedar a maneira que Maria  caminhava. No
dia seguinte, sempre que Maria se encontrava perto dos
 rapazes, estes começavam a grasnar como patos.

Paulo sentia-se cada vez pior. Com certeza o  professor
logo colocaria um fim na zombaria. Mesmo que sorrisse,
dava para ver a dor estampada no rosto da menina. Mas
Paulo sabia muito bem o que ela estava sentindo. Ele  



pensou: A culpa é minha. Tenho que fazer algo para isto
parar.
No dia seguinte ele contou tudo ao professor.
— Sinto muito. Não pensei que causaria um  problema

tão grande.
— Por que está evitando a Maria?
Paulo encolheu os ombros.
— É porque ela consegue notas melhores do que as suas,

não é verdade? E agora, o que você acha que  devemos
 fazer?
— Eu aceito qualquer castigo que creia que eu mereço.
— Fico alegre por ter me contado o que você fez. Se

pedir perdão a Maria, não o castigarei. Por ter-se
 comportado como homem e confessado seu erro,
 perdoarei você. Mas quero que saiba que se eu tivesse
sabido disso através de outro aluno, aí sim, o teria
 castigado.
— Muito obrigado, professor!
A caminho de casa, uma frase dava voltas na mente de

Paulo: “Por ter-se comportado como homem e
 confessado… por ter-se comportado como homem e
 confessado”. Ele esperava que esta experiência o  ajudaria a
confessar os seus erros no futuro, não para livrar-se do
 castigo, mas para ter a consciência livre.

—Traduzido e abreviado por Maria de Mejía
De: Family Life

Usado com permissão
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1. Paulo caminhava lentamente porque
__________________________________.
2. Ele tinha a esperança de ter um bom ano
escolar porque___________________
__________________________________.
3. O professor não permitia____________
__________________________________.
4. Paulo queria ser o melhor________
__________________________________.
5. Paulo não gostava de Maria porque
__________________________________.
6. O professor não castigou a Paulo porque
___________________________.
7. No futuro Paulo confessaria seus erros, não
para livrar-se do _____, mas da __________.

AA tt ii vv ii dd aa dd ee   pp aa rr aa   cc rr ii aa nn çç aa ssAA tt ii vv ii dd aa dd ee   pp aa rr aa   cc rr ii aa nn çç aa ss

VVVVEEEERRRRSSSSÍÍÍÍCCCCUUUULLLLOOOO    PPPPAAAARRRRAAAA    MMMMEEEEMMMMOOOORRRRIIIIZZZZAAAARRRR
“O que encobre as suas transgressões nunca
prosperará, mas o que as confessa e deixa,
alcançará misericórdia” (Provérbios 28:13).

Complete cada frase.

(Respostas na página 29)
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QQQQuanto mais 
perto 
andamos de

Deus, tanto mais claro
percebemos a sua mão.

Nathan Kreider
Literatura Monte Sião
Caixa Postal 241

18550-970-Boituva-SP
nathan@lmsdobrasil.com.br

DDDDIIIISSSSTTTTRRRRIIIIBBBBUUUUIIIIÇÇÇÇÃÃÃÃOOOO
GGGGRRRRAAAATTTTUUUUIIIITTTTAAAA

Se você quer receber A Tocha da Verdade, por favor, faça o pedido pelo seguinte
endereço:

La Antorcha de la Verdad
Apartado #15, Pital de San Carlos, Costa Rica, C.A.

Se você tem perguntas ou precisa de ajuda espíritual, estamos às suas ordens.
Você pode enviar sua correspondência para um dos seguintes endereços:



Responda-o; sem informá-lo,

Proteja-o; sem defendê-lo,

Ajude-o; sem substituí-lo,

Abrigue-o; sem abafá-lo,

Ame-o; sem idolatrá-lo,

Acompanhe-o; para não enviá-lo sozinho,

Mostre-lhe o perigo; sem assustá-lo,

Inclua-o; para não isolá-lo,

Anime-o; para não desiludi-lo.

Não requeira que ele seja o melhor; seja um exemplo
que   ele queira seguir.

Não ensine-o a "ser"; mas seja você.

Não dedique a sua vida a ele; viva-a junto com ele.

Lembre-se, seu filho não lhe ouve; tanto quanto lhe
 observa.

E, quando ele romper a gaiola da infância, não
 compre outra para a vida; ajude-o a viver sem ela.

– Anônimo

“Temos... a palavra... à qual bem fazeis em
estar atentos, como a uma luz que alumia em
 lugar oscuro...” (2 Pedro 1:19).

SSee  vvooccêê  aammaa  oo  sseeuu  ffiillhhoo


